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RESUMO 

SILVA, Sérgio Weverton Souza. Qualidade do Solo em Sistema de Integração 

Lavoura-Pecuária-Floresta. 2023. 22 p. Monografia (Curso Bacharelado em 

Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Câmpus Rio 

Verde, Rio Verde, GO, 2023. 

 

O crescimento da demanda por alimentos acarretou aumento da conversão de áreas 

nativas em agricultura e pastagem. Assim, a exploração dos recursos naturais e as 

mudanças no uso da terra causaram perda de biodiversidade e degradação dos solos, 

prejudicando a atividade agropecuária. Logo, o objetivo deste trabalho é descrever as 

características do sistema de integração lavoura pecuária floresta (ILPF), e demonstrar a 

importância desse sistema para a melhoria nas propriedades do solo, evidenciando a 

eficiência do ILPF nos atributos do solo. Este trabalho é uma revisão bibliográfica, 

qualitativa e exploratória sobre o sistema de ILPF, e seus benefícios para os atributos do 

solo e para o meio ambiente. Realizou-se um levantamento bibliográfico em artigos 

científicos, livros, dissertações e teses de bases como Google Acadêmico e Scielo. O ILPF 

consiste na combinação de árvores, cultivos agrícolas e criação de animais, simultâneo 

ou na sequência. Devido a suas características de aumentar a produção sem a conversão 

de novas áreas, o ILPF é considerado bom para ampliação sustentável do agronegócio no 

Brasil. O ILPF melhora a fertilidade, o acúmulo de biomassa, e as variáveis químicas e 

físicas do solo, aumentando os teores de matéria orgânica, cálcio, magnésio e fósforo. A 

ILPF faz parte do Plano ABC (Programa de Agricultura de Baixa emissão de Carbono), 

contudo ainda existem entraves na adoção desse sistema pelos agricultores. É necessário 

que haja estudos sobre a implantação e escolha das espécies, garantindo maior eficiência 

e produtividade, além das melhorias na qualidade do solo. 

Palavras-chave: agrossilvipastoril; atributos do solo; matéria orgânica; produtividade. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

As ações antrópicas têm impactado cada vez mais os recursos naturais. Com o aumento 

da população humana e a consequente demanda pela produção de alimentos, houve um aumento 

na poluição e no uso de recursos não-renováveis (LIMA, 2010). A alta demanda por alimentos 

acarretou aumento da conversão de áreas nativas em agricultura e pastagem. Com o passar dos 

anos, a exploração dos recursos naturais e as mudanças no uso da terra se mantiveram em níveis 

crescentes, o que causa preocupação pois, há um aumento na perda de biodiversidade e na 

degradação dos solos, prejudicando a atividade agropecuária (GARCIA; ROSOLEM, 2010; 

LIMA; RIBEIRO, 2020).  

Os impactos da atividade agropecuária tem sido um sinal de alerta para a sociedade de 

que é necessário e urgente a adoção de medidas mais sustentáveis. Uma vez que, os sistemas 

de produção anteriormente adotados geraram um grande impacto ao meio ambiente, como 

desgaste do solo, assoreamento de cursos de água, degradação de pastagens, desmatamentos, 

queimadas sem controle, dentre outros (SILVA, 2014).  

Apesar de, atualmente, ainda existirem essas práticas, observa-se que um número maior 

de medidas vem sendo adotadas, visando reverter essa situação, e se adequar à legislação 

vigente. É necessário que a produção agropecuária se reinvente, adotando soluções tecnológicas 

que aumentem o número de alimentos produzidos sem abertura de novas áreas, além do 

planejamento de recuperação de áreas degradadas. De modo que haja harmonia entre o aumento 

de produtividade vegetal e animal, com a preservação de recursos naturais (BALBINO et al., 

2011a).  

Uma nova possibilidade para o desenvolvimento da agropecuária sustentável é a 

aplicação de sistemas integrados de produção, que favorecem a sustentabilidade da produção 

agropecuária e diminuem a pressão pela abertura de novas áreas, o que contribui para maior 

oferta na produção de alimentos (KICHEL et al., 2014). Esses sistemas de produção integrados 

(que podem ser com ou sem a parte florestal) objetivam intensificar o uso do solo de modo mais 

sustentável, uma vez que são baseados na integração do espaço e do tempo dos componentes 

do sistema produtivo. Proporcionando assim benefícios para a agronomia, economia, sociedade 

e meio ambiente (CORDEIRO et al., 2015). 

O sistema de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) ou sistema agrossilvipastoril 

consiste em uma produção sustentável estratégica que integra a agricultura, pecuária e a 

floresta, realizados na mesma área concomitantemente, em rotação, consórcio ou sucessão 
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(BRASIL, 2012; BALBINO et al., 2012), visando recuperar áreas degradadas, possibilitar a 

viabilidade econômica e produtiva e, também a sustentabilidade ambiental. 

Além disso, sistemas de manejo conservacionistas do solo, como a ILPF, são uma 

alternativa viável para diminuir os processos erosivos e a lixiviação dos nutrientes em áreas 

com algum grau de degradação do solo (JOVANOVIC, 2017; BARROS et al., 2018). Dentre 

os aspectos positivos da ILPF sobre os atributos do solo cita-se a melhora na ciclagem de 

nutrientes, aumento dos teores de carbono, além da melhora das condições de agregação e 

porosidade do solo (LOSS et al., 2014; SILVA et al., 2016). Em áreas onde há a prática de 

manejo do sistema ILPF apresentam aumento dos níveis de matéria orgânica e a melhora da 

qualidade física do solo na recuperação de áreas degradadas (ASSIS et al., 2015; LOPES et al., 

2009), o que demonstra o potencial deste tipo de manejo. 

Neste contexto, este trabalho de revisão bibliográfica tem como objetivo descrever as 

principais características do sistema de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), e 

demonstrar a importância desse sistema para a melhoria nas propriedades do solo, evidenciando 

a eficiência do ILPF na melhoria dos atributos do solo. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Descrever as principais características do sistema de integração lavoura pecuária 

floresta, e demonstrar a importância desse sistema para a melhoria nas propriedades do solo, 

evidenciando a eficiência do ILPF na melhoria dos atributos do solo. 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar as principais características do sistema de lavoura-pecuária-floresta. 

 Demonstrar a importância do sistema ILPF para a agricultura atualmente. 

 Identificar os desafios do sistema de integração lavoura-pecuária-floresta. 

 Demonstrar a eficiência do sistema de integração lavoura-pecuária-floresta na melhoria 

do solo. 

 

 

 

 

4. METODOLOGIA  
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O presente trabalho de conclusão de curso (TCC) corresponde a uma revisão 

bibliográfica, fundamentada com natureza qualitativa e exploratória com intuito descritivo das 

informações pesquisadas (PEREIRA et al., 2018), consistindo principalmente na análise de 

informações sobre o sistema de integração lavoura-pecuária-floresta, e os benefícios desse 

sistema para os atributos do solo e para o meio ambiente. Para obter as informações, realizou-

se um levantamento bibliográfico e consulta dos dados em artigos científicos, livros, 

dissertações e teses de diferentes bases como Google Acadêmico e Scielo. 

 

5. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

5.1 Os desafios da atividade agropecuária na atualidade 

As ações antrópicas seguem impactando o meio ambiente. A crescente demanda por 

alimentos, energia e bens de consumo culminou no aumento na poluição e no uso de recursos 

não-renováveis (LIMA, 2010), e na conversão de áreas nativas em agricultura e pastagem.  

A crescente demanda por alimentos e o desenvolvimento da tecnologia na cadeia 

produtiva, fez com que a agricultura moderna passasse a se caracterizar por sistemas 

padronizados de monocultura (BALBINO et al., 2011a). Adicionalmente, as atividades 

agrícolas, pecuárias e florestais passaram a ser realizadas de modo intensificado e dissociado 

um do outro devido a fatores como a expansão da fronteira agrícola, o manejo mecanizado do 

solo, uso de defensivos agrícolas e da irrigação (BALBINO et al., 2012; CORDEIRO et al., 

2015).   

Esse modelo de atividade agropecuária ainda se mantem predominante nas propriedades, 

apesar da elevada demanda dos recursos naturais. Contudo, esse tipo de atividade agropecuária 

já vem apresentando fortes indícios de sua fragilidade em relação ao desenvolvimento 

sustentável. No Brasil, a degradação de pastagens causada pelo manejo inadequado do rebanho 

reflete a baixa sustentabilidade da pecuária em diferentes regiões do país (BALBINO et al., 

2011b). Assim, a partir da demanda crescente de alimentos, madeira e diversos insumos é de 

extrema relevância que seja difundida a concepção de “Agricultura Sustentável”.  

Para Balbino et al., (2011b), os agroecossistemas atuais devem apresentar a capacidade 

de aumentar a quantidade e a qualidade dos produtos agrícolas produzidos 

ao mesmo tempo em que conserva os recursos não-renováveis do sistema. O desenvolvimento 

da agricultura conservacionista depende da preocupação com vários fatores do sistema, tais 
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como: conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos; redução da poluição 

ambiental; melhoria da qualidade do solo e da água; manejo integrado de insetos-praga, doenças 

e plantas daninhas; e adequação às novas exigências do mercado (BALBINO et al., 2011b; 

2012).  

A degradação das pastagens e dos solos, a baixa reposição dos nutrientes do solo e o 

pouco investimento em tecnologias acarretam consequências negativas para o desenvolvimento 

sustentável da agropecuária, o que reduz o retorno econômico e coloca em risco a produtividade 

do setor (KLUTHCOUSKI; AIDAR, 2003). É estimado que aproximadamente 80% das 

pastagens cultivadas no centro do Brasil, o qual é responsável por cerca de 50% da produção 

nacional de carne bovina, esteja em algum nível de degradação. Sendo que, uma pastagem 

degradada pode ter a produção reduzida em até seis vezes quando comparada a uma pastagem 

recuperada ou em bom estado de manutenção (BALBINO et al., 2012; MACEDO et al., 2000), 

além de indicar que essas áreas apresentem fertilidade insuficientes para sustentar a vegetação 

(ZIMMER, 2012). 

Essas práticas de produção usados há tempos produziram um grande impacto ambiental. 

Contudo, atualmente têm-se notado um aumento nas medidas adotadas que visam reverter esses 

impactos, adequando-se ao que é exigido pela legislação atual (SILVA, 2014). Assim, dentre 

os sistemas de produção aqueles que integram diferentes culturas na mesma área tem sido 

adotado, uma vez que possibilitam a rotação no uso de sistemas de produção agropecuários, o 

que concilia qualidade do produto e a preservação ambiental, principalmente em áreas 

degradadas (ALVARENGA et al., 2010). 

 

5.2 Sistemas de integração 

Diante da problemática ambiental relacionada a produção agropecuária e a crescente 

demanda por alimentos e bens de consumo, os sistemas de integração surgem como uma 

alternativa viável e sustentável para o setor agrícola, proporcionando benefícios físicos, 

químicos e biológicos ao solo, principalmente onde cerca de 2 bilhões de hectares de terras 

apresentam algum nível de degradação (FAO, 2010).  

O Sistema de Integração Lavoura-pecuária (ILP) tem como definição a diversificação, 

rotação ou sucessão da agropecuária, dentro de uma propriedade rural, conciliando de forma 

harmônica sistemas produtivos agrícolas e pecuários dentro de uma mesma área onde haja 

benefícios para todas as atividades. O ILP reduz o impacto ao meio ambiente, otimiza o uso da 

terra, a diversificação dos produtos e melhora a qualidade do solo, permitindo assim aumento 
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da produtividade e maior segurança para o produtor. O ILP auxilia na exploração 

economicamente viável durante o ano todo, e com isso há um aumento da produtividade, com 

contínua oferta de grãos, carne e leite (ALVARENGA; NOCE, 2005). Este modelo de produção 

aumenta a produtividade e reduz a emissão dos gases do efeito estufa, principais causadores das 

mudanças climáticas (MAPA, 2013). 

Historicamente, no Brasil a ILP teve início na década de 60, com ações desenvolvidas 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), voltadas principalmente para 

a recuperação de áreas degradadas (JUNIOR et al., 2021).  

A ILP pode conter diferentes modelos de integração produtiva dependendo de quais 

componentes compõem cada arranjo (EMBRAPA, 2016; CARVALHO et al., 2014; BALBINO 

et al., 2011b), podendo ser: integração lavoura-pecuária-floresta, lavoura-floresta, lavoura-

pecuária e pecuária e floresta (mais detalhes consultar Tabela 1).  

 

Tabela 2. Principais características e configurações de sistemas produtivos integrados.  

Componente Sigla Sistema Característica 

Lavoura-pecuária  

 

ILP Agropastoril Em rotação, consórcio ou sucessão, 

na mesma área e no mesmo ano 

agrícola. 

Lavoura-floresta ILF Silviagrícola Consorciação de espécies arbóreas 

com cultivos agrícolas (anuais ou 

perenes). 

Pecuária-floresta  

 

IPF Silvipastoril Integra pastagem e animal com 

floresta em consórcio. 

Lavoura-pecuária-

floresta  

ILPF Agrossilvipastoril Integra os componentes agrícola, 

pecuário e florestal em rotação, 

consórcio ou sucessão, na mesma 

área. 

Fonte: Adaptado EMBRAPA (2016) e Balbino et al. (2011b). 

Atualmente, as principais configurações de sistema adotados no Centro-Oeste, mais 

especificamente nos estados de Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal, são o modelo ILP, 

seguido por ILPF, IPF e ILF. Onde a ILP corresponde a 83% do total adotado, enquanto ILPF, 

IPF e ILF representam 9%, 7% e 1% das configurações adotadas pelos produtores, 

respectivamente (EMBRAPA, 2016; JÚNIOR et al., 2021).  
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Dessa forma, as configurações dos sistemas de ILPF variam de acordo com o perfil e os 

objetivos do produtor e da propriedade em questão. As variações nos sistemas podem ocorrer 

dependendo das particularidades da região e do imóvel, fatores como condições climática e 

edáficas, infraestrutura, experiência do produtor e acesso à tecnologia (JÚNIOR et al., 2021). 

Segundo Vilela et al., (2011), três configurações de integração se destacam nas propriedades 

rurais: 1. Fazendas de pecuária, onde são introduzidas ou consorciadas culturas de grãos (como 

arroz, soja, milho e/ou sorgo) em áreas de pastagens visando recuperar a produtividade do pasto; 

2. Fazendas de lavouras de grãos, que usam as gramíneas forrageiras objetivando a melhoria da 

cobertura de solo e, na entressafra, para uso da forragem na alimentação de bovinos; e 3. 

Fazendas que adotam a rotação de pasto e lavoura para otimizar o uso do solo. 

Quanto à implantação são citadas na literatura três situações: 1. a agricultura é 

introduzida em áreas de pastos; 2. a pastagem é inserida em áreas de lavouras de grãos; e 3. o 

componente florestal é inserido em áreas de pastagens ou lavouras. O tempo de utilização da 

lavoura, da pecuária ou do ambiente florestal impacta diretamente no agroecossistema e no 

retorno dos investimentos realizados. A duração de cada um desses sistemas é variável, 

dependendo de fatores como clima, qualidade do solo, infraestrutura, dentre outros. A pecuária 

pode ser utilizada por períodos curtos (entre meses até cinco anos), e posteriormente retornam 

com lavouras, que ocupam a área por períodos que variam entre poucos meses ou até mesmo 

anos. Enquanto o componente florestal pode ser utilizado por longos períodos dependendo da 

espécie escolhida (KICHEL et al., 2014). 

Assim, o modelo de produção integrada vem sendo aos poucos inseridos em ações que 

fomentam o desenvolvimento da agricultura mais sustentável, com baixa emissão de carbono e 

de gases do efeito estufa (JUNIOR et al., 2021; CARVALHO et al., 2014). Adicionalmente, os 

produtores brasileiros vêm buscando modernizar a produção de modo a se encaixar nas 

exigências ambientais do mercado internacional, e aumentar a produtividade (GLÉRIA et al., 

2017). 

 

5.3 ILPF e os benefícios para o solo 

O sistema agrossilvipastoril ou ILPF consiste na combinação de árvores com cultivos 

agrícolas e criação de animais, simultaneamente ou sequencialmente (SILVA et al., 2014). O 

ILPF é o mais complexo dentre os sistemas integrados, uma vez que é resultante da sinergia de 

vários fatores, que são de difícil separação (BALBINO et al., 2012). Apesar da complexidade, 

o ILPF possui uma boa viabilidade econômica, já que gera renda a médio e longo prazo e os 
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produtos da lavoura tendem a amortizar o custo com a implantação dos componentes florestal 

e pecuário (BALBINO et al., 2011b).  

Devido as suas características de aumentar a produção agropecuária sem a conversão de 

novas áreas para a agricultura, os sistemas de ILPF são considerados bons modelos para 

ampliação sustentável do agronegócio no Brasil. Atualmente, é estimado que cerca 11,5 

milhões de hectares foram implementados utilizando esse sistema (TOLEDO et al., 2017; 

RODRIGUES et al., 2019). Dentre os estados brasileiros, Mato Grosso do Sul é o que possui 

maior área em ILPF (18,1% do total), seguido por Mato Grosso (13%), Rio Grande do Sul 

(12,7%), Minas Gerais (9,1%) e Goiás e DF que juntos ocupam aproximadamente 8,2% 

(EMBRAPA, 2017).  

Cordeiro et al., (2015) citam os inúmeros benefícios prestados por esse sistema, como: 

recuperação de pastagens e áreas degradadas; maior conforto térmico para o gado; manutenção 

e reconstituição da cobertura florestal; valorização de serviços ecossistêmicos prestados pelos 

agroecossistemas (preservação dos recursos hídricos, abrigo para polinizadores, controle 

natural de insetos-praga). Em relação a questão ambiental, estimativas revelam que cerca de 

11,0 milhões de hectares implantados no modelo ILPF foram responsáveis pela fixação de mais 

de 35,0 milhões de toneladas de CO2 e pelo aumento de 12 a 13% nos teores de matéria orgânica 

do solo (REDE ILPF, 2016).  

Além desses benefícios, o ILPF também propicia melhora na qualidade do solo. De 

modo geral, tem-se notado que em locais com sistemas integrados de cultivo a qualidade do 

solo é superior do que àqueles com monocultivo (LOSS et al., 2012).  

Diversos estudos têm analisado os efeitos do ILPF sobre os atributos do solo (BONINI 

et al., 2011; MARTINS et al., 2009; SILVA et al., 2016). Bonini et al., (2011) avaliaram as 

variáveis químicas e físicas do solo em diferentes sistemas integrados (integração lavoura-

pecuária e lavoura-pecuária-floresta). Os autores encontraram que a infiltração de água no solo 

foi menor nos sistemas ILPF quando comparados a sistemas de Eucalipto e de lavoura-pecuária. 

Tais resultados podem estar relacionados à maior compactação do solo no ILPF. Também encontraram 

aumento nos teores de matéria orgânica, cálcio, magnésio e fósforo (na camada 0-20cm) dois 

anos após a implantação dos sistemas.  

O sistema ILPF também favorece maior incremento de substâncias húmicas com 

pronunciada diferença quando comparada a outros sistemas de uso (Floresta nativa, 

agroflorestal e pastagem) no norte de Mato Grosso (MARTINS et al., 2009). Os autores 

encontraram maior concentração de húmina e ácidos fúlvicos livres no sistema ILPF, o que 
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contribui para melhor estruturação química e física do solo, além de maior resistência à perda 

de carbono orgânico (MARTINS et al., 2009).  

Ressalta-se também o efeito positivo do sistema de ILPF na recuperação de áreas 

degradadas, uma vez que esse sistema demonstrou melhorias no teor de carbono orgânico, nas 

condições físicas de densidade e porosidade do solo, o que proporciona melhores condições 

para a atividade dos microrganismos e eficiência na absorção de nutrientes pelas plantas 

(SILVA et al., 2016). 

Souza et al. (2019) analisaram diferentes sistemas de integração em relação a umidade 

do solo. Os autores compararam a umidade do solo em ILP; sistema agrossilvipastoril com uma 

linha de eucalipto; sistema agrossilvipastoril com três linhas de eucalipto e plantio exclusivo de 

eucalipto, e encontraram valores maiores de umidade do solo (camada de 0,05-0,10 m), e de 

resistência a penetração em duas camadas (camadas 0,05-0,10 m e 0,10- 0,20 m) em sistema de 

ILPF com três linhas de eucalipto. A macroporosidade encontrada por Souza et al., (2019) foi 

maior no plantio de eucalipto (camadas 0,05-0,10m e 0,10-0,20m), e os demais sistemas de 

integração apresentaram macroporosidade abaixo do considerado ideal, o que pode ser um 

indicativo da influência do manejo adotado. 

Jovanovic (2017) avaliou as frações lábeis e estáveis do carbono em quatro épocas 

distintas da implantação do sistema ILPF, onde T0: pasto degradado no ano de 2012; T1 e T2: 

ILP com consórcio de milho (Zea mays) e capim (Panicum maximum cv. Massai) e T3: ILPF, 

onde o componente arbóreo é a gliricídia (Gliricidia sepium). O autor encontrou diferenças nas 

médias de carbono e no índice de labilidade, com valores maiores no sistema ILPF. A 

produtividade do milho também foi maior com a implantação do sistema ILPF, variando de 

2.300 kg ha-1 no sistema ILP para 8.000 kg ha-1 no ILPF. 

Além da melhoria em atributos físicos e químicos do solo Balbino et al., (2011b) e 

Padovan e Pereira (2012) citam os benefícios significativos da fertilidade e do acúmulo de 

biomassa no solo, já que no sistema ILPF a diversidade de plantas e a presença dos dejetos 

animais ofertam uma quantidade contínua de matéria orgânica no solo.  

O sistema ILPF é considerado complexo, uma vez que nele estão contidos três 

componentes distintos (arbóreo, agrícola e animal/forrageiro), onde a configuração pode variar 

de acordo com as características do solo e da propriedade rural em questão (LIMA; GAMA, 

2018). Assim, cada componente tem suas exigências, manejos e funções que devem ser 

complementares, e por isso o planejamento quanto a escolha das espécies e a configuração de 

plantio são fundamentais para a produtividade (RODRIGUES et al., 2019).  
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A escolha das espécies a serem implantadas em cada um desses componentes é relevante 

e variável (Tabela 2), sendo dependente da finalidade do plantio, das condições edáficas e 

climáticas do local, das expectativas de produtividade e rentabilidade e a disponibilidade de 

sementes melhoradas devem ser consideradas (WRUCK, 2017), principalmente para a escolha 

do componente florestal que permanecerá mais tempo na área de produção. Ainda, o arranjo a 

ser adotado também afeta o sucesso da produção, visto que pode influenciar o desenvolvimento 

dos demais componentes vegetais (RODRIGUES et al., 2019; SILVA et al., 2020).  

 

Tabela 3. Principais espécies vegetais implantadas no Sistema de integração Lavoura-

pecuária-floresta. 

Componente vegetal Espécies 

Arbóreo Eucalyptus spp, Tectona grandis e Hevea brasiliensis 

Gramíneas gênero Brachiaria, Xaraés, Panicum maximum 

Forrageiras Calopogonium mucunoides, Amendoim forrageiro (Arachis 

pintoi), Estilosantes (Stylosanthes ssp) 

Culturas Milho (Zea mays), Sorgo (Sorghum bicolor) 

Fonte: Adaptada Rodrigues et al., (2019). 

 

Avaliações acerca do perfil e da qualidade do solo devem ser realizadas antes da 

implantação do sistema ILPF, para que se conheça as condições químicas do solo e faça a 

correção antes do plantio, caso haja necessidade. As escolhas e cuidados anteriores à 

implantação do sistema quanto ao diagnóstico da área, à escolha das cultivares para produção 

de grãos e forragens e da espécie do componente arbóreo são importantes para garantir o 

sucesso do plantio (GONTIJO et al., 2018). 

 

5.4 Dificuldades e perspectivas do ILPF 

O Brasil vem enfrentando diversos problemas em relação a degradação ambiental e o 

uso excessivo dos recursos naturais. Aliado a isto, o histórico manejo inadequado do solo segue 

afetando as taxas de produtividade. Nesse contexto, há uma pressão da sociedade para o 

desenvolvimento da agricultura sustentável, isto é, produção associada a maiores eficiências 

tecnológicas e ampliação da produtividade sem conversão de novas áreas (MACHADO et al., 

2017). Assim, a adoção de sistemas mais conservacionistas, como a ILPF destaca-se pelo 
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potencial de diversificar a renda, elevar a produtividade, melhorar a qualidade do solo, 

recuperar áreas degradadas, além do baixo impacto ambiental (RODRIGUES et al., 2019). 

Devido a esses benefícios, a ILPF faz parte do Plano ABC (Programa de 

Agricultura de Baixa emissão de Carbono – EMBRAPA, 2016), que faz parte de uma iniciativa 

do governo federal brasileiro (Plano Nacional sobre Mudança do Clima - PNMC) que visa 

estabelecer medidas mitigadoras em diferentes setores da economia para reduzir a emissão de 

gases do efeito estufa (BRASIL, 2008). Esse plano ABC oferece empréstimos com boas 

condições de pagamento para agricultores que se interessam em implementar sistemas 

sustentáveis em sua propriedade (CORDEIRO et al., 2015; ASSIS et al., 2019).  

Apesar de todo esse estímulo a implantação do ILPF, ainda existem alguns entraves 

quanto a adoção do sistema. Wruck et al., (2019) citam a dificuldade de acessar as linhas de 

financiamento do plano ABC devido as dívidas dos produtores rurais, baixo espírito 

empreendedor, dificuldade de mão de obra qualificada e excessiva burocracia nas instituições 

de fomento. Os produtores de Mato Grosso também citam a falta de capital para investimento 

e de mão-de-obra qualificada como entraves para adoção do ILPF, além disso relatam 

dificuldades de acesso a informações sobre a tecnologia, implantação e manutenção do sistema 

(GIL et al., 2015)  

As dificuldades decorrentes da complexidade do sistema, uma vez que falta de mão de 

obra qualificada para o manejo da diversidade de produtos em uma propriedade (BALBINO et 

al., 2011a). A alta demanda por capital financeiro e humano acaba dificultando a implantação 

e o desenvolvimento desse sistema com eficiência (VILELA; MARTHA JUNIOR; 

MARCHÃO, 2012).  

Aliado a esses problemas, a temática ainda carece de estudos que analisem a 

a combinação de diferentes espécies, bem como as melhores configurações quanto a densidade 

de árvores para obter maior produtividade (VILELA et al., 2011).  A escolha do componente 

arbóreo é de fundamental importância, pois pode influenciar no desenvolvimento e na 

produtividade dos demais componentes, uma vez que permanecem mais tempo no sistema 

(RODRIGUES et al., 2019).  

Ainda permanecem dúvidas sobre o manejo e pastejo dos animais no sistema ILPF, 

principalmente quanto a degradação física dos solos (SALES, et al., 2018). Apesar destes 

sistemas serem conhecidos, ainda são necessários estudos que analisem o efeito do pastejo, a 

configuração e a escolha das espécies que comporão o sistema. Assim, as informações técnicas 
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sobre a implantação e a condução do plantio auxiliarão nas decisões durante a implantação do 

sistema ILPF. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

O sistema ILPF representa uma iniciativa de produção sustentável onde os componentes 

agrícola, pecuário e florestal são realizados na mesma área em rotação, consórcio ou sucessão, 

visando recuperar áreas degradadas, auxiliar na viabilidade econômica e produtiva e, também 

na sustentabilidade ambiental. 

Esse sistema possibilita inúmeros benefícios para a agricultura moderna, tais como: 

recuperação de pastagens e áreas degradadas; maior conforto térmico para o gado; aumento da 

produtividade; manutenção da cobertura florestal e valorização de serviços ecossistêmicos 

prestados pelos agroecossistemas.  

Além disso, o ILPF também propicia diversas melhorias nos atributos do solo. O ILPF 

aumenta os teores de carbono orgânico, matéria orgânica, cálcio, magnésio e fósforo no solo. 

Além de incrementos na concentração de húmina e ácidos fúlvicos livres. Esse sistema ILPF 

também possui efeitos positivos na umidade, porosidade e densidade do solo. 

Apesar dos benefícios do ILPF ainda há a necessidade de estudos quanto a implantação 

e escolha das espécies do sistema, especialmente a combinação das espécies arbóreas, para 

escolher espécies mais contribuem para a produtividade dos componentes do sistema, 

garantindo maior eficiência e índices de produtividade do plantio, assim como a melhoria da 

qualidade do solo e na produção das demais culturas do sistema. 
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